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PRINCIPAIS REPERCUSSÕES NA SAÚDE MENTAL DE PACIENTES INTERNADOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA
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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Introdução: As Unidades de Terapia Intensiva (UTI’s), são espaços destinados a internação de pacientes em estado grave e/ou que necessitam de cuidados especiais, em contrapartida este ambiente é isolado e em sua maioria impossibilita os pacientes a uma convivência social e familiar. Em vista deste contexto, os pacientes podem desencadear sinais e sintomas de transtornos mentais. Objetivo: Evidenciar as principais repercussões na saúde mental de pacientes internados nas unidades de terapia intensiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de fevereiro de 2023,nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo elas: a Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde e a Base de Dados de Enfermagem(LILACS). A busca se deu através dos  Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados “Saúde mental” and “Internação hospitalar” and “Unidades de Terapia Intensiva”, sendo encontrados 317 artigos. Foram incluídos artigos em texto completo publicados na íntegra, em inglês, português e espanhol no período de 2018 a 2022, sendo selecionados 119 artigos. Após Análise dos títulos e resumo foram aplicados os critérios de exclusão, desconsiderando: artigos duplicados, que não contemplasse o objetivo do estudo, publicados na modalidade de tese e dissertações. Dos quais cinco artigos atenderam ao objetivo deste trabalho e foram selecionados para análise na íntegra. Resultados e Discussão: Conforme os achados, as UTI´s proporcionam vivências que podem ocasionar sentimentos variáveis, que podem ser psíquicos e físicos. Além disso, estes sentimentos podem ser desencadeados  pela ausência de familiares, impulsionando sentimentos como a ansiedade, solidão, medo, tristeza, mas principalmente  pensamentos relacionados à morte. Alguns estudos apontam que dentre as principais repercussões na saúde mental, ressaltam-se a depressão e o Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT), no qual podem retardar ou diminuir as chances de uma recuperação saudável. Ademais, tais repercussões influenciam diretamente no quadro clínico dos pacientes, visto que podem estar relacionados ao a estimulo de sintomas físicos, como a sudorese, palpitações, inquietação, choros intensos, náuseas e êmese, humor irritadiço, além de pensamentos e ações suicidas. Em vista disso, os profissionais da saúde são essenciais nos processos de cuidado desses pacientes, principalmente no que se refere à prevenção, recuperação e reabilitação destes pacientes, com a implementação de intervenções holísticas e um cuidado direcionado para eles e seus familiares. Considerações Finais: Evidencia-se que os pacientes internados nas UTI´s podem sofrer com importantes repercussões na saúde mental, podendo apresentar sinais de adoecimento psicológico levando até ao desenvolvimento de depressão e TEPT. Em vista disso, os profissionais da saúde possuem um papel imprescindível com a implementação de estratégias que visem a diminuição de tais repercussões e consequentemente contribuindo para o sucesso do tratamento, alta segura e para a sua qualidade de vida.
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